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ACIDENTE BOTRÓPICO EM EQUINO (Equus caballus) – 
RELATO DE CASO

BOTROPIC ACCIDENT IN AN EQUINE (Equus caballus) – CASE REPORT

Beatriz de Castro Frossard Sarrapio1; Daniela Mello Vianna Ferrer2; André Vianna Martins2; 
Denise de Mello Bobany2; Luiz Paulo Luzes Fedullo2

RESUMO

As cobras do gênero Bothrops são de grande importância epidemiológica, responsáveis pela maio-
ria dos acidentes ofídicos no país. Esse incidente é possível, pois são répteis de grande adaptabilidade e 
o nosso país possui uma fauna diversa. Equinos são a espécie mais susceptível à peçonha destas cobras.
O objetivo deste trabalho é relatar o caso de acidente botrópico em um equino, além de conscientizando
os proprietários sobre a importância da precocidade no tratamento e a necessidade de manejo adequado.
O animal, de anos, foi atendido apresentando muita dificuldade respiratória e edema na região ventrola-
teral esquerda do tórax e região do olecrano. Com base nos sinais clínicos compatíveis com o acidente
botrópico foi possível realizar o diagnostico. Portanto, foi feito o tratamento na propriedade, com soro
antiofídico, soro antitetânico, antibioticoterapia, anti-inflamatórios e tratamento tópico da ferida. Após o
atendimento inicial, o quadro clínico do animal tinha se estabilizado e durante o resto do dia, foi obser-
vado a sua melhora. No terceiro dia de tratamento, a égua apresentou uma resposta significativa dos si-
nais apresentados inicialmente, demonstrando a recuperação quase que completa. O proprietário seguiu
com o tratamento até o momento quando o animal não apresentou mais nenhum sintoma do incidente. O
sucesso do tratamento vai depender, essencialmente, da aplicação da dose adequada do soro específico
para o gênero Bothrops e de sua realização em tempo hábil, devendo ser o mais precoce possível, como
ocorreu no presente relato, que teve um prognóstico positivo, por causa do diagnóstico precoce, permi-
tindo, assim o rápido tratamento.

Palavras-chave: Tratamento. Serpentes. Equus caballus. 

ABSTRACT

Snakes of the genus Bothrops are of great epidemiological importance, responsible for the ma-
jority of snakebites in the country. This incident is possible, as they are highly adaptable reptiles and 
our country has a diverse fauna. Horses are the species most susceptible to the venom of these snakes. 
The objective of this work is to report the case of a bothrops accident in a horse, in addition to raising 
awareness among owners about the importance of early treatment and the need for appropriate manage-
ment. The 11-year-old animal was treated for severe respiratory distress and edema in the left ventrola-
teral region of the chest and olecranon region. Based on the clinical signs compatible with the botroic 
accident, it was possible to make the diagnosis. Therefore, treatment was carried out on the property, 
with anti-venom, anti-tetanus serum, antibiotic therapy, anti-inflammatories and topical treatment of 
the wound. After the initial care, the animal’s clinical condition had stabilized and during the rest of the 
day, improvement was observed. On the third day of treatment, the mare showed a significant response 
to the signs initially presented, demonstrating almost complete recovery. The owner continued with the 
treatment until the animal no longer showed any symptoms of the incident. The success of the treatment 
will essentially depend on the application of the appropriate dose of the specific serum for the Bothrops 
genus and on its completion in a timely manner, as early as possible, as occurred in the present report, 
which had a positive prognosis, due to early diagnosis, thus allowing rapid treatment.
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INTRODUÇÃO:

O acidente ofídico ou ofidismo diz respeito 
a todo quadro de envenenamento que ocorre por 
meio da inoculação da peçonha, através de presas 
de serpentes, podendo estas serem de diversos gê-
neros. Dentre os mais frequentes encontram-se os 
gêneros Crotalus, Bothrops, Lachesis e Micrurus 
(1). A Bothrops jararaca está em grande parte do 
território, possuindo distribuição geográfica ampla 
associada à alta densidade demográfica e habilida-
de de colonizar e se adaptar a diferentes ambien-
tes. Embora exista um bom conhecimento sobre 
essa diversidade e distribuição, são raros os estu-
dos a respeito de padrões nesta linhagem de ser-
pentes (2). De acordo com EMBRAPA (as serpen-
tes do gênero Bothrops, como jararaca, jararacuçu 
e urutu, são as que mais causam acidentes com 
animais domésticos. A distribuição geográfica da 
Bothrops jararaca em nosso país é concentrada na 
região dos estados do Sul e Sudeste, acrescentando 
parte da Bahia, da região Nordeste e Mato Grosso 
do Sul, da região Centro-Oeste (1). Os acidentes 
ofídicos são um grande alerta na saúde pública, e 
na medicina veterinária não é diferente, esses inci-
dentes podem causar injúrias irreversíveis nos ani-
mais de estimação e prejuízos irrecuperáveis nos 
rebanhos brasileiros (4,5). 

Em interação no meio ambiente em que estão 
inseridos, quando um equino sofre um ataque do 
réptil, podem ser observados alguns sinais carac-
terísticos já que o veneno botrópico é uma mistura 
de peptídeos e proteínas farmacologicamente ati-
vas, que produzem sinais clínicos clássicos, aliado 
às frequentes infecções locais, trazendo diversas 
complicações a vítima (6). Em geral, é possível no-
tar como sintoma do ocorrido: o nítido aumento de 
volume no local da picada, distúrbios de coagula-
ção, aumento significativo da frequência cardíaca 
(taquicardia), aumento significativo da frequência 
respiratória (taquipneia) e, ainda, dor intensa (7). 
Nos equídeos o ataque acontece, principalmente, 
na região da cabeça, como lábios, focinho e pes-
coço, pois os mesmos abaixam a cabeça tentando 
reconhecer o ser inesperado que está ali (8). 

De acordo com Méndez e Riet-Correa (9), 
a composição da peçonha das serpentes do gêne-
ro Bothrops, é feita de uma mistura de enzimas, 
peptídeos e proteínas de pequena massa muscular, 
apresentando atividades químicas e biológicas es-
pecíficas. Os autores afirmam que a peçonha da 
Bothrops spp. pode ter cinco tipos de ação diferen-
tes, sendo elas a ação proteolítica ou necrosante; 
ação coagulante; ação hemorrágica; ação nefrotó-
xica e ação miotóxica. O número exato de casos 
na medicina veterinária não é registrado e nem 
conhecido, pois a notificação não é necessária, ou 
seja, não é obrigatória, mas se sabe que a maioria 
dos incidentes são causados pelo gênero Bothrops 

(10). De acordo com Cintra (10), o tratamento deve 
ser estabelecido o quanto antes com soro antiofídi-
co intravenoso característico, além da medicação 
de suporte. O acidente botrópico, geralmente, tem 
um bom prognóstico, com letalidade em torno de 
0,3%, havendo possibilidades de o acidente deixar 
sequelas locais anatômicas ou funcionais (1).

OBJETIVO:

O objetivo deste trabalho é relatar o caso de 
acidente botrópico em um equino da raça Manga-
larga Marchador, além de conscientizando os pro-
prietários sobre a importância da precocidade no 
tratamento da etiologia e a necessidade de manejo 
adequado. 

RELATO DE CASO: 

Equino, fêmea, da raça Mangalarga Marcha-
dor, mantida em sistema semi-intensivo de criação 
onde tinha livre acesso a baia aberta e pastagem 
durante todo o tempo recebendo alimentação de 
volumoso, concentrado e sal mineral nos cochos. 
O animal tinha em sua baia o cocho com água fres-
ca e limpa mas também tinha acesso a um córrego 
que pertencia a propriedade. A égua foi atendida 
na propriedade a partir de solicitação do proprie-
tário que informou que pela manhã, que observou 
que o animal se encontrava agitado, apresentando 
um grande edema na região ventrolateral esquerda 
do tórax e região do olécrano (Figura 0e dificulda-
de respiratória. Este também relatou que em sua 
propriedade muitas vezes eram observadas serpen-
tes do gênero Bothrops e ela havia encontrado uma 
em seguida, portanto, a suspeita clínica de aciden-
te ofídico botrópico. 

Figura – Edema do membro anterior esquerdo (A e B)

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.

No exame clínico do animal, foi observado 
que a égua apresentava muita dificuldade respira-
tória, com a frequência cardíaca de bpm e movi-
mentos respiratórios por minuto, edema na região 
ventrolateral esquerda do tórax e região do olécra-



REVISTA DE MEDICINA VETERINÁRIA DO UNIFESO
v. 4, n.2, (2024) | ISSN 2764-3263Artigo científico

5

no. Os demais parâmetros fisiológicos se apresen-
tavam estáveis para a espécie, não apresentando 
nenhuma alteração muito significativa. 

O diagnóstico foi baseado no histórico e nos 
sinais clínicos compatíveis com acidente botrópi-
co, pois apesar da não observação da cobra no lo-
cal na hora do acidente, sabe-se que da ocorrência 
do gênero Bothrops no ambiente onde o animal 
costumava ficar. Além da característica da lesão da 
picada, onde foi possível observar as duas lesões 
circulares sugestiva das presas de uma cobra des-
cartando a possibilidade de outro tipo de animal 
peçonhento. 

De forma imediata, como forma de tratamen-
to foi administrado 1ml de soro antiofídico poli-
valente, endovenoso, em dose única. E apesar do 
animal ser vacinado para tétano foi feita a aplica-
ção de soro antitetânico liofilizado, intramuscular, 
em dose única. Além disso, foi feita a aplicação de 
anti-inflamatório esteroidal a base de dexametazo-
na (0,1 mg/kg, endovenoso, SID), por três dias e 
antibioticoterapia a base de enrofloxacino (6 mg/
kg, endovenoso, SID), durante cinco dias. Como 
tratamento tópico foi feita a limpeza da ferida uma 
vez ao dia, com iodopovidona e depois aplicado 
Bactrovet Prata® spray (Sulfadiazina Prata, Alu-
mínio, DDV e Cipermetrina), que tem uma ação 
larvicida, repelente, cicatrizante e hemostática. 
Esse processo se repetiu até a total cicatrização 
da ferida. O animal ficou sob observação, e após 
quinze dias já havia se recuperado, sem nenhuma 
sequela aparente. Portanto, ao final do caso con-
clui-se que a dose de peçonha inoculada pela cobra 
foi baixa, pois não houve necrose no local da pica-
da, após todo o período de tratamento. 

DISCUSSÃO:

Neste relato o animal é pertencente à espé-
cie equina, que segundo Tokarnia e Peixoto (1é 
uma espécie susceptível à peçonha da cobra do 
gênero Bothrops. O animal deste relato sofreu um 
acidente botrópico, descrito por Cintra et al. (10), 
que a maioria dos incidentes ofídicos são causa-
dos pelas serpentes do gênero Bothrops. É descrito 
no relato sobre a constância da espécie na região 
concordando com com FUNASA (1), que diz que 
que a distribuição geográfica da Bothrops jararaca 
é concentrada em nosso país na região dos estados 
do Sul e Sudeste o acidente ocorreu no estado do 
Rio de Janeiro. Neste caso, o animal é criado em 
sistema semi-intensivo, possuindo livre acesso a 
pastagem com nascentes e locais arborícolas, que 
são os habitats natural das serpentes, como no caso 
do gênero Bothrops, assim facilitam o seu contado 
com os animais no pasto, que de acordo com Al-
ves, Gimenez e Ventura (1e Borges (13), quando 
as serpentes se sentem ameaçadas em seu habitat 

natural, elas atacam de forma agressiva através 
de botes. O animal deste relato, sendo criado em 
sistema semi-intensivo, tinha livre acesso a pasta-
gem, consequentemente, com o habitat da cobra, 
concordando também com Giovane et al. (1que 
dizem que os grandes são mais propícios a sofre-
rem este tipo de acidente devido ao seu habitat. O 
equino do presente relato foi atacado no mês de 
outubro, que vai de acordo com FUNASA (1), que 
com base em uma pesquisa pertencente a medicina 
humana, mostra que os incidentes ocorrem durante 
o verão e a primavera. O presente caso não foi no-
tificado, concordando com Cintra et al. (10), que 
relatam que o número exato de casos na Medicina 
veterinária não é conhecido, já que a notificação 
não é necessária. No presente relato o animal so-
freu o ataque da serpente, na região ventrolateral 
esquerda do tórax e região do olecrano, entretan-
to, segundo Bello e Malschitzky (8), nos equídeos 
o ataque acontece, principalmente, na região da 
cabeça, como nos lábios, focinho e pescoço, pois 
estes abaixam a cabeça tentando reconhecer o ser 
inesperado que está no chão. O animal deste re-
lato apresentou como primeira manifestação do 
acidente, um edema significativo, de formato cir-
cunscrito no local da picada, que alertou o seu tu-
tor, concordando com Melo et al. (17), que dizem 
que o edema local é a primeira manifestação do 
acidente botrópico por um somatório de fatores, 
sendo este de formato circunscrito, podendo se es-
tender ao espaço extravascular. O animal apresen-
tou edema significativo alertando o seu tutor do 
acidente e segundo Melo et al. (1o edema local é 
a primeira manifestação do acidente por um soma-
tório de fatores. Neste caso, não foi observada ne-
crose tecidual ao redor do local de inoculação do 
veneno, concordando com Méndez e Riet-Correa 
(9), que citam que a necrose tecidual ocorre como 
uma sintomatologia tardia de acidentes botrópi-
cos, entretanto, discordando de Melo et al. (15), 
que dizem que a necrose é um sinal significativo 
em nestes tipos de acidentes com essas serpentes. 
No presente relato, o equino não apresentou anúria 
(insuficiência renal aguda), dentre as manifesta-
ções clínicas observadas, discordando de Méndez 
e Riet-Correa (9), que afirmam que ocorre como 
sintomatologia tardia desses acidentes ofídicos os 
sinais clínicos a nível sistêmico de oligúria e anú-
ria (insuficiência renal aguda). Neste caso, o tra-
tamento foi realizado rapidamente, assim que foi 
identificado o acidente ofídico, sendo aplicado o 
soro antiofídico polivalente, levando a eficiência 
e resolução positiva do caso, estando de acordo 
com a citação de Méndez e Riet-Correa (9), Cintra 
et al. (10), Melo et al. (15), Barraviera (1e Cam-
plesi et al. (1que afirmam sobre a necessidade da 
realização do tratamento com o uso do soro an-
tiofídico específico ou polivalente para uma boa 
resposta da evolução do caso. A medicação de su-
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porte, composta por antibiótico de amplo espectro 
e anti-inflamatório vai de acordo com a citação de 
EMBRAPA (e Melo et al. (18), que dizem que as 
infecções secundárias devem ser tratadas com an-
timicrobianos, assim como, deve ser feito o tra-
tamento com o uso de anti-inflamatório para um 
bom prognóstico.O animal do presente caso teve 
um prognóstico satisfatório, concordando com 
FUNASA (1), que diz a partir de um estudo reali-
zado em medicina humana, que o acidente botró-
pico, geralmente, tem um bom prognóstico, com 
letalidade em torno de 0,3.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O acidente botrópico pode ser letal aos equi-
nos, representando assim, uma significativa perda 
econômica, sendo de extrema importância o reco-
nhecimento do efeito da peçonha das cobras para o 
tratamento precoce do animal. O sucesso do trata-
mento vai depender, essencialmente, da aplicação 
da dose adequada do soro específico para o gênero 
Bothrops e de sua realização em tempo hábil, de-
vendo ser o mais precoce possível, como ocorreu 
no presente relato, que teve um prognóstico positi-
vo, por causa do diagnóstico precoce, permitindo, 
assim o rápido tratamento. Portanto, ao final do 
caso conclui-se que a dose de peçonha inoculada 
pela cobra foi baixa, pois não houve necrose no 
local da picada, após todo período de tratamento.
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